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Q
uatro empresas, de diferen-
tes setores da economia, re-
ceberão hoje, em cerimônia 
na sede da Federação das 
Indústrias do Ceará, o Selo 
ESG-Fiec. A Arca Plast, Car-

naúba do Brasil, Cinco Quinas Pães & 
Doces e Duggê Sorvetes serão distingui-
das pelas suas boas práticas ambientais 
e de governança. Os procedimentos im-
plementados pelas empresas, que con-
correm ao Selo ESG, são auditados pela 
organização internacional Bureau Veri-
tas, que realiza a verifi cação em vários 
países do mundo.

Portanto, a distinção ora entregue 
pela Fiec a empresas cearenses tem a 
mesma importância atribuída ao selo 
nos Estados Unidos, na Europa ou na 
Ásia. A Fiec foi a primeira associação 

empresarial brasileira a implementar 
essa certifi cação internacional, contri-
buindo para incentivar a sustentabili-
dade, em par com as melhores práticas 
globais. Desde que começou o progra-
ma, em 2022, já foram certifi cadas 19 
empresas com o selo ESG-Fiec.

Segundo o “Panorama ESG 2024”, 
apresentado pela Câmara Americana 
de Comércio para o Brasil (Amcham), 
cerca de 70% das empresas brasi-
leiras adotam práticas de ESG. Des-
tacam-se entre essas companhias a 
Natura, Boticário, Ambev e Ypê, entre 
outras. No mundo, adotam os proce-
dimentos companhias como a Unile-
ver, Google e Siemens.

A sigla ESG vem das palavras, em 
inglês, Environmental (meio ambien-
te), Social (social) and Governance 

(governança). Esses são pilares para in-
centivar as empresas a adotarem a sus-
tentabilidade e práticas éticas e trans-
parentes em seus negócios. Quanto 
mais empresas aderirem à ESG, maiores 
serão os benefícios para o meio ambien-
te e a sociedade. Ao mesmo tempo, as 
empresas também colhem benefícios. É 
crescente a preocupação da sociedade 
com a sustentabilidade, assim, aderir à 
ESG gera valor simbólico e prático aos 
negócios, pois garantem a sua continui-
dade em um ambiente mais saudável.

Como anota o Sebrae em seu portal, a 
sigla ESG “mostra que é viável fazer ne-
gócios promovendo impacto positivo na 
sociedade e nos ecossistemas”. Ou seja, 
“promover transformação e mudanças 
construtivas na cadeia produtiva”. Para 
a entidade, “os ganhos não são apenas 

em imagem e em fortalecimento da 
marca, mas em longevidade da empre-
sa, em prosperidade e no bem-estar dos 
colaboradores”. Ainda segundo o Se-
brae, “empresas que investem em boas 
práticas ESG facilitam o caminho para 
atrair investimentos, fi delizar clientes e 
reduzir custos de operação”.

Como se pode observar, adotar o ESG 
é um jogo de ganha-ganha, no qual as 
empresas se comprometem com o meio 
ambiente e com as boas práticas de 
governança, o que lhes rende imagem 
positiva e um negócio mais sólido. Ao 
mesmo tempo, contemplam toda a so-
ciedade, ao respeitar esses três pilares: 
Environmental, Social and Governance, 
como fazem a Fiec e todas as empresas 
que fi rmam esse compromisso solidá-
rio, de investir no futuro do planeta. 

O selo ESG e a Fiec

a setores do comércio e serviços, impacta-
dos pela perda de faturamento na medida 
em que se estima um volume de dezenas de 
bilhões de reais gastos em apostas on line 
durante o período de um ano.

Ganha signifi cativo impacto o tema para 
a saúde pública, criando situações de de-
pendência que se equiparam ao vício em 
drogas ou álcool, agravado pela intensa 
publicidade nas redes sociais pelos deno-
minados infl uenciadores e em eventos es-
portivos, além de inúmeras possibilidades 
de manipulação de eventos esportivos.

Além disso, sem que sejam promovidas 
signifi cativas alterações em mecanismos 
de controle de usuários e operadores, 
restará aberto enorme espaço para a la-
vagem de dinheiro proveniente dos mais 
diversos ilícitos. 

romulo@mpf.mp.br

Os recentes episódios envolvendo a prisão 
de chamados infl uenciadores digitais, parti-
cipantes e autores de esquemas de lavagem 
de dinheiro em sites de apostas, entre outros 
delitos, levantam uma série de discussões 
acerca das propostas de regulamentação de 

tais atividades, que pas-
sam por aspectos mo-
rais, econômicos, políticos 
e jurídicos.

Com efeito, veio a ser 
proibida a exploração dos 
jogos de azar por decreto 
que coincide com a rede-
mocratização do país no 

ano de 1946, sob o governo do Presidente 
Dutra, fortemente motivado no caso con-
creto por razões de ordem moral, jurídica 
e religiosa, sendo os jogos considerados 

nocivos aos bons costumes, após sua ex-
ploração em cidades turísticas desde os 
anos 1920, inicialmente para fi ns de custear 
ações de saneamento básico.

Quase um século depois, em 2018, foi 
previsto pela mesma lei que criou o Fun-
do Nacional de Segurança Pública que a ele 
seriam destinadas as receitas arrecadadas 
a partir da exploração de loterias, vindo a 
partir de 2023 a se verifi car a regulamen-
tação de setores como os de jogos on line, 
eventos esportivos e apostas físicas, tam-
bém tendo se justifi cado o retorno às auto-
rizações para fi ns arrecadatórios.

Retorna-se portanto à discussão do 
tema, desta feita não mais sob aspectos 
morais, mas sim a partir de um choque 
entre diferentes visões econômicas, nota-
damente considerando os fortes prejuízos 
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Chegados à última semana de campa-
nha eleitoral é o momento de elaborarmos 
um balanço do que foi observado até aqui, 
sem romantismos quanto à “festa da demo-
cracia”. É que custa falar em “democracia” 
quando se tem um processo eleitoral em que 

inexiste absolutamente 
propostas políticas com 
condições de disputar e 
chegar ao poder, levando 
eleitores a encenar um 
jogo em que o resultado 
eleitoral já é pré-conheci-
do, por inexistir competi-
tividade. Esse parece ser o 
caso de Maracanaú.

O atual prefeito Roberto Pessoa (UNIÃO), 
que busca sua segunda reeleição e a ma-
nutenção de sua hegemonia (já totalizan-
do duas décadas comandando a cidade), 

disputa a eleição (ou referendo?) com uma 
ampla aliança de 10 partidos, tendo como 
vice o PT onde está seu ex-opositor Julio 
César Filho.

Se o esvaziamento da oposição deu a tô-
nica para a formação da aliança pela qual 
disputa na fase pré-eleitoral, ela seguiu 
operando durante a campanha ao trazer 
para si candidatos e lideranças que mar-
chavam com o deputado Lucinildo Fro-
ta (PDT), cuja coligação tem apenas com 4 
partidos. Vários são os relatos, inclusive do 
próprio deputado, de defecções operadas 
em sua campanha pela atual gestão, dando 
mostras de uma campanha esvaziada.

A deputada Silvana Pereira (PL), em cha-
pa pura e sem coligação, conseguiu reunir 
apoios de nomes importantes do bolsona-
rismo nacional e local, duelando com o ima-
ginário antipetista e mostrando certa nos 

eventos de rua, com destaque para carrea-
tas. Minha impressão é que o QG da cam-
panha demorou muito para apostar numa 
certa disputa na cidade, ainda que “para 
perder ganhando”. Contudo, deu mostras de 
força política, sobretudo entre evangélicos, 
a ser utilizada nas próximas eleições.

Se o slogan da campanha de Pessoa su-
gere um “Maracanaú sempre forte”, pode-
mos entender por esses mecanismos como 
se manter “forte” no poder.  Dos 16 partidos 
que estão nesta eleição, 10 estão com ele, e 
um, o PDT, segue com defecções a seu favor. 
A cidade sai dessa eleição como uma hege-
monia fechada por meio de eleições.

Ao fi m e ao cabo, enquanto o atual prefeito 
caminha “livre” para o que pode ser sua se-
gunda reeleição, os dois concorrentes due-
lam pelo segundo lugar em buscas de visibi-
lidade política para os próximos anos. 

A particularidade da eleição em Maracanaú
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As eleições municipais na região do Cari-
ri são decisivas para o redesenho do Poder 
no Ceará. Do resultado a sair das urnas no 
próximo domingo, 6 de outubro, dois cená-
rios possíveis: a consolidação da infl uência 
do ministro Camilo Santana — que assu-

miu a linha de frente das 
candidaturas do PT em 
Crato, Juazeiro do Norte e 
Barbalha, — ou o enfra-
quecimento do grupo que 
hoje comanda o Governo 
do Estado, cujo trunfo na 
eleição de 2022 é atribuído 
ao próprio Santana.

O Cariri é berço político do ministro. Em 
Barbalha, cidade onde iniciou trajetória elei-
toral, ele trabalha para reeleger o prefeito 
Guilherme Saraiva, convertido ao PT com 

apoio de Camilo, após racha com o PDT.
No Crato, cidade onde nasceu, o ministro 

tenta alavancar a candidatura de André Bar-
reto (PT), em desvantagem na pesquisa Atlas 
Intel/O POVO divulgada no dia 19 (48% X 41%). 
Nos últimos dois fi ns de semana, ele partici-
pou da campanha nas ruas ao lado de Barreto 
e intensifi cou presença na propaganda do rá-
dio e nas redes sociais, numa clara movimen-
tação em busca da virada nas urnas.

O PT comanda a Prefeitura cratense des-
de abril de 2020, quando Zé Ailton Brasil de-
sembarcou do PP e ingressou na sigla a con-
vite de Camilo. Manter um nome do partido 
é tarefa de casa para o ministro no pleito 
vindouro. Se o recado das urnas for outro, o 
prócer tem com o que se preocupar.

Em Juazeiro, a disputa é polarizada en-
tre Fernando Santana (PT) e o atual prefeito 

Glêdson Bezerra (Podemos). O clima de acir-
ramento, com o petista tentando associar o 
adversário ao ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) e o candidato à reeleição acusando o 
oponente de “nacionalizar” a disputa, deve 
se intensifi car até a votação.

Camilo, o governador Elmano de Freitas 
e o líder do governo Lula na Câmara, José 
Guimarães, estão empenhados na briga 
pela Prefeitura da maior cidade do Interior. 
Por outro lado, Ciro Gomes (PDT), Roberto 
Cláudio (PDT), Tasso Jereissati (PSDB) e ou-
tros nomes da oposição tentam transfor-
mar Glêdson no primeiro prefeito reeleito 
na cidade fundada por Padre Cícero.

No meio da corrida pelo voto, o eleitor é 
o senhor da razão. O recado está a ser dado 
nas urnas. Independentemente de qual seja, 
o Ceará inteiro vai escutar com atenção. 

Eleições no Ceará: as urnas falam e o Ceará escuta
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